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Resumo 

O Programa AFRICAMOS: pensar e viver a africanidade para e com as crianças em contextos coletivos de educação e cuidado ora proposto vai ao encontro da necessidade de implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico Raciais articulada as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil em instituições d e Educação infantil. Os documentos citados possuem caráter mandatório e seu cumprimento expressa o compromisso ético dos educadores com a vida e com a educação. O Programa será realizado no âmbito do Núcleo de Estudos Afro Brasileiro – NEAB, conta com três ações que permeiam a formação continuada de profissionais da Educação Infantil, o trabalho com as famílias das crianças pequenas e a reflexão sobre conteúdos de africanidades nos ambientes internos e externos dessas instituições. São eles: Diálogos na comunidade: o cotidiano vivido entre familiares, profissionais e crianças e contextos coletivo de educação infantil, coordenado pela Profa. Dra. Julice Dias; Africanidades como objeto de reflexão de intervenção no cotidiano da educação infantil, coordenado pela Profa. Dra. Geysa Spitz Alcofarado Abreu; Criando espaços de africanidade em instituições de educação infantil coordenado pela Prof. Msc. Neli Góes Ribeiro. Sua realização responde ao proposto pela Rede Nacional de Promoção da Igualdade Racial na Educação Infantil
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AFRICAMOS: PENSAR E VIVER AFRICANIDADES PARA E COM AS CRIANÇAS EM CONTEXTOS COLETIVOS DE EDUCAÇÃO E CUIDADO


Que ações têm sido realizadas nas instituições de educação infantil no sentido de refletir sobre a realidade cultural e étnicorracial das crianças pequenas? De que forma essas instituições pensam as questões referentes à discriminação e o racismo que perpassa as relações sociais no cotidiano? Esses questionamentos se apresentam na atualidade como urgentes e necessários se pretenderam atender o que consta nas DCNEIs, 2009, onde destacamos entre outros itens os que seguem:
 Art. 7º Na observância destas Diretrizes, a proposta pedagógica das instituições de Educação Infantil deve garantir que elas cumpram plenamente sua função sociopolítica e pedagógica (...).
• IV - promovendo a igualdade de oportunidades educacionais entre as crianças de diferentes classes sociais no que se refere ao acesso a bens culturais e às possibilidades de vivência da infância;
• V - construindo novas formas de sociabilidade e de subjetividade comprometidas com a ludicidade, a democracia, a sustentabilidade do planeta e com o rompimento de relações de dominação etária, socioeconômica, étnico-racial, de gênero, regional, lingüística e religiosa. Eliane Cavaleiro, professora e pesquisadora, no livro Do silêncio do lar ao silêncio escolar: racismo, preconceito e discriminação na Educação Infantil (2000), existência, nos espaços educativos da educação infantil, de práticas racistas e preconceitos ainda que de forma inconsciente. Destaca que tais atitudes e comportamentos sequer são percebidos e, ou, reconhecidos pelos educadores cujo processo de formação não recebeu nenhuma informação ou conteúdo de formação que o capacitasse para o trato com a questão racial. Ainda que uma parcela da população brasileira insista em negar a existência do racismo outra parcela já concorda com sua existência permeando nossas relações cotidianas. Tal situação se repete entre os educadores. Enquanto alguns dispõe-se a discutir o tema e buscar práticas educativas abordando questão outros silenciam e negam. No ano de 1997 foram feitas as primeiras pesquisas sobre as relações raciais na Educação Infantil cujos resultados têm denunciado entre outras coisas; “que as crianças negras desde pequenas sofrem, em situações escolares, diferentes conseqüências do racismo: deixam de receber afeto, são ridicularizadas por suas características fenotípicas ou retidas nessa etapa por conta do “pessimismo racial” que as consideram menos capazes intelectualmente que outras crianças (Rosenberg, 2001).
 Ainda que as atitudes não sejam reconhecidas como de cunho racista são os pressupostos fundadores em nossa sociedade que as fundamentam como práticas racistas. Nesse contexto o Programa Africamos atua no sentido de difundir conteúdos, materiais e metodologias de formação relativa educação infantil, com vistas ao adequado tratamento da diversidade humana e da pluralidade cultural. Tal ação pretende influenciar a prática docente cotidiana para a implementação e consolidação de ações significativas na constituição de um currículo de educação infantil que inclua a reflexão das contribuições histórico culturais dos povos africanos e afro descendentes tendo em vista o reconhecimento, a valorização e a interação das crianças com a história e cultura africana e afro-brasileira bem como o combate ao racismo e a discriminação.
  Em síntese o Programa Africamos atende a demandas históricas e mais recentemente a demanda apresentada pela Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC), com a criação da Rede Nacional para a Igualdade racial na Educação Infantil cujas iniciativas são contempladas em nossas ações.                     
     “A Rede é voltada à formulação e execução de políticas públicas desta área, pretendendo ainda promover a divulgação dos materiais produzidos e sua implantação vem favorecendo o estabelecimento de novos contatos e novas parcerias entre educadores, gestores e pesquisadores do tema.” 
A Educação Infantil é a primeira etapa da educação básica e apresenta características especificas e diferenciadas de outros níveis de ensino. É caracterizada como espaço de cuidado e educação propiciando níveis de interação e vivências apropriados para o desenvolvimento das crianças pequenas.
Em seu Art. 3º as DCNEi orienta que: “O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade”. Esse fundamento presente no currículo da Educação Infantil dá a dimensão exata das possibilidades contidas nesse nível de educação no sentido de refletirmos e introduzirmos vivências e interações estabelecendo possibilidades da construção de novas formas de sociabilidade e de subjetividade comprometidas com a ludicidade, a democracia, sustentabilidade do planeta e com o rompimento de relações de dominação etária, socioeconômica, étnico-racial, de gênero, regional, lingüística e religiosa. Acreditamos que ao final dessa ação teremos criado espaços de africanidade nas instituições de educação infantil e proporcionado aos participante oportunidade de refletir sobre a desconstrução de práticas de cunho racistas em nossa sociedade.
                  
        
DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

  Para a realização do Programa torna-se necessário a adoção de um pressuposto amplo sobre a produção do conhecimento e das diversas instâncias sociais que participam dessa produção. Nesse sentido todas as atividades propostas devem ter como eixo os princípios explicitados no parecer que constitui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Nesse sentido serão utilizadas diversas formas de linguagens trabalhadas em oficinas, vivências, grupos de estudo, com o envolvimento de etnométodos que possibilitam novas formas de produzir conhecimento. Há que se estabelecer e possibilitar ainda, a relação dialógica entre as diferentes áreas de conhecimento. A proposta de avaliação prevê acompanhamento continuo, sistemático, processual, havendo sempre a auto avaliação. Entende-se que a avaliação deve ser intencional e que sua função social e pedagógica deve ser discutida por todos os participantes. 
As atividades de cada um dos projetos estão detalhadas da seguinte forma:
- Elaboração de materiais utilizando as múltiplas linguagens para a disseminação de africanidades em contextos de educação infantil, espaços internos e externos;
- Realização de oficinas com docentes e familiares das crianças matriculadas abordando a temática das relações étnico raciais, auto- estima e identidade;
- Realização de oficinas de formação para professores e gestores da educação infantil discutindo a Lei Federal 10.639/03 e as diretrizes de Educação das Relações Etnico - Raciais e Diretrizes Curriculares da Educação Infantil.
 Pretende-se utilizar instrumentos como: Ficha individual dos participantes Questionários de Entrada e Processo de Saída envolvendo questões relativas à compreensão sobre os conteúdos referentes às relações Étnicos Raciais, a Educação Infantil e a Diversidade Cultural.
Abordagem no cotidiano e a percepção das relações raciais no contexto social brasileiro. Registro sistemático do Processo Todas as ações serão acompanhadas por registro de seus participantes visando coletar informação sobre a aceitação das temáticas bem como sua apreensão e possibilidade de socialização. O registro devera ser feito por formadores/as e participantes e possibilitar o acompanhamento e avaliação dos avanços e dificuldades dos educando. Será feito uma produção de texto durante as atividades será que poderá ser utilizado como auto avaliação e apreciação do processo informando necessidades de reorientação e replanejamento. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS


Ao focalizar nesse programa priorizaremos para estudo, os problemas relacionados as proposta e princípios da educação multicultural procurando desenhar um quadro amplo onde a formação dos professores, a relação com as crianças e suas famílias e a organização dos espaços interativos e físicos nas instituições da educação infantil contribuam para a eliminação de qualquer forma de discriminação e exclusão nos espaços educativos. 
O programa teve inicio em março, com grupos de estudos todas as sexta-feiras, onde são discutidas as atividades que serão desenvolvidas pelo programa, foram estudados textos que abordam a temática da história da áfrica nas instituições da educação infantil e a Lei Federal 10.639/03.            
As ações do programa para o próximo semestre serão: palestras ministradas, oficinas e mini-curso para pais e professores nas instituições. 
Desenvolveremos oficina, brincadeiras, teatros com a temática da história da áfrica com as crianças. Essas oficinas terão como resultado a elaboração de matérias que estarão disponíveis para novas atividades e reflexão dos interessados.
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